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CEP: 01045-903 - FAX: N.º 3231-1518

PROCESSO CEE Nº: 1109/01- Ap. Prot. DE de R. Preto nº 500080/02

INTERESSADO

   : Sistema Integrado de Ensino Ferraz Vilela,  Ribeirão Preto

ASSUNTO


   : Autorização para implantação de classes descentralizadas

RELATORA


   : Consª Neide Cruz

PARECER CEE Nº     353/2002               CEB              Aprovado em 11-09-2002

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. A Direção do Sistema Integrado de Ensino Ferraz Vilela solicita autorização para funcionar com classes descentralizadas do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Radiologia e de Técnico em Açúcar e Álcool. Protocolado nesta Casa em 26-12-01, o expediente foi baixado em diligência pela Assistência Técnica em 28-03-02 para ser submetido à apreciação da Supervisão da Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto.

O expediente retornou a este Conselho em 14-06-02 e nele se destacam as seguintes informações:

O estabelecimento, mantido pelo SIESEM – Sistema Integrado de Educação Superior e Ensino Médio Ltda, situa-se na Rua Carlos Chagas, 710, CEP 14090-190, Jardim Paulista, Ribeirão Preto/SP e jurisdiciona-se à DE -Região de Ribeirão Preto.

Foi autorizado a funcionar pela Portaria DE- Região de Ribeirão Preto, publicada no DOE de 15-05-01, com os cursos de Habilitação Profissional de Técnico em Patologia e Análises Clínicas, Técnico em Radiologia Médica, Técnico em Açúcar e Álcool e Técnico em Segurança no Trabalho.

Segundo documentos apresentados pela instituição interessada, a instalação de classes descentralizadas com os cursos de Técnico em Radiologia e de Técnico em Açúcar e Álcool têm como objetivo “proporcionar ao mercado de trabalho do interior paulista, a inserção de profissionais de nível técnico altamente preparados para o exercício do trabalho no setor da Radiologia e de Açúcar e Álcool. (...) O interior do Estado de São Paulo é uma das mais ricas regiões do Brasil e apresenta elevados padrões de vida. Possui relevantes indicadores sociais nas áreas da Saúde, Educação, Açúcar, Álcool, Indústria e Saneamento, apresentando importantes centros consumidores e acesso fácil devido a boa qualidade da infra-estrutura de transportes e comunicação.” 

Curso de Habilitação de Técnico em Radiologia:

“As aulas sejam ministradas em local adequado e arejado, com equipamentos audio-visuais.  (...) As aulas práticas deverão permitir ao alunado uma maior compreensão do conteúdo programático, pois estas aulas deverão também ser ministradas em laboratórios de Hospitais e Clínicas. “

‘Informamos que embora estejamos definindo quais as cidades que iremos ministrar este curso, alguns centros relacionados abaixo estão apenas nos aguardando com a autorização do Conselho Estadual de Educação para iniciarmos a realização dos cursos.”

‘Cidades previstas:

‘São Carlos e Araquara (DE de São Carlos); São José do Rio Preto (DE de São José do Rio Preto); Olímpia e Barretos  (DE de Barretos) ” (fls. 75 a 76)

Curso de Habilitação de Técnico em Açúcar e Álcool:

A oferta desse curso impõe-se pela necessidade de formação de mão-de-obra qualificada, “conforme determinação do Conselho Federal de Química, para atuação nos laboratórios das Usinas e Destilarias de Açúcar e Álcool” com aulas que sejam “ministradas no próprio local de trabalho.”

“As aulas ministradas nas Usinas e Destilarias deverão permitir ao alunado uma maior compreensão do conteúdo programático aliado à prática, pois as aulas deverão ser ministradas nos próprios laboratórios. Informamos que estamos definindo com as Usinas e Destilarias abaixo relacionadas e aguardando a autorização do Conselho Estadual de Educação para iniciarmos os entendimentos finais para a realização dos cursos.” (fls. 07-08 e 77). 

Seguem a relação de Usinas e Destilarias e respectivas DEs: i) Destilaria Jardest – Jardinópolis – DE de Sertãozinho; ii) Usina e Destilaria Vale do Rosário – Orlândia – DE de São Joaquim da Barra; iii) Usina Buriti – Buritizal - DE de São Joaquim da Barra; iv) Usina Junqueira – Igarapava - DE de São Joaquim da Barra; v) Usina Delta – Delta Destilaria Moreno – Luís Antonio  - DE de Ribeirão Preto; vi) Ipiranga Usina e Destilaria – Mococa DE de São João da Boa Vista; vii) Ipiranga Usina e Destilaria - Descalvado - DE de São João da Boa Vista; viii) Usina Santa Elisa – Sertãozinho – DE de Sertãozinho; ix) Usina São Carlos – Jaboticabal – DE de Jaboticabal; x) Destilaria Viralcool – Pitangueiras – DE de Sertãozinho; xi) Usina Pitangueiras – Pitangueiras - DE de Sertãozinho; xii) Destilaria Andrade – Pitangueiras - – DE de Sertãozinho; xiii) Grupo Cosan (10 Usinas) – Piracicaba  - DE de Piracicaba; xiv) Usina Novo Horizonte – Novo Horizonte – DE de Catanduva; xv) Usina Ferrari – Porto Ferreira- DE de São Carlos; xvi) Usina Oriunduva – Oriunduva – DE de São José do Rio Preto; xvii) Usina Baldin – Pirassununga- DE de Pirassununga; xviii) Usina Pau D’Alho – Ourinhos – DE de Ourinhos.

1.2. Considerando-se que o expediente foi objeto de diligência por parte da Assistência Técnica deste Colegiado, cumpre explicitar as razões que a fundamentaram e registrar as informações obtidas em retorno:

A diligência foi baixada junto à Diretoria de Ensino de Ribeirão Preto devido à ausência, nos autos, de manifestação da Supervisão sobre o pedido do interessado (de acordo com a Resolução SE Nº 39/93), bem como a necessidade de tornar menos abstrato o projeto de classes descentralizadas em aspectos como a localização das classes e o período de duração do curso de Técnico em Açúcar e Álcool.

Com relação às classes descentralizadas do curso de Técnico em Açúcar e Álcool, obtevem-se as seguintes informações em retorno:

a) - Declarações de cinco empresas afirmando que “tendo em vista a exigência do Conselho Regional de Química, para a qualificação de nossos funcionários, estamos contratando o Sistema de Ensino Ferraz Vilela para ministrar o Curso de Técnico em Açúcar e Álcool, conforme Portaria da Dirigente Regional de Ensino de Ribeirão Preto, publicada em 17-05-2001 (fls. 146 a 150).(gg.nn.)

b) Dados sobre a Habilitação de Técnico em Açúcar e Álcool, registrando-se que o curso tem duração de 12 meses e seu calendário se acomodará às exigências da zona rural (período de plantio, colheita etc). Será realizado na própria usina ou em outro local da comunidade e destinar-se-á, preferencialmente, a funcionários da própria usina. “As vagas remanescentes poderão ser preenchidas por pessoas da comunidade.” (fls. 152)

c) Ofício do requerente a este Conselho, datado de 02-05-02, comunicando que as aulas do curso de Técnico em Açúcar e Álcool já se iniciaram “a partir da assinatura do convênio com as usinas, em 14 de janeiro com a Usina Ipiranga, em 28 de janeiro com a Usina Batatais, em 18 de fevereiro com a Usina Pitangueiras e Usina São José da Estiva, em 28 de fevereiro com a Usina Della Coletta, em 11 de março com a Cevasa e Usina Buriti e em 15 de abril com a Usina Moema.” (gg.nn.)

‘O início das aulas aconteceu antes da autorização de funcionamento expedida pelo Conselho em virtude de:

‘1 – O curso já estar devidamente autorizado a funcionar por Portaria da Dirigente Regional de Ensino da Região de Ribeirão Preto, de 15-05-01, publicada no DOE de 17 de maio de 2001”. 

‘2 – Urgência das Usinas em atenderem ao determinado pelo Conselho Regional de Química, no sentido de que todos os funcionários implicados na produção de Açúcar e Álcool, com atividades na usina necessitam do registro no referido Conselho, o qual só é expedido aos portadores do Curso de Técnico em Açúcar e Álcool e provisoriamente aos cursantes“. 

(...) “Entendeu, portanto, a escola que, como (...) o Conselho Estadual de Educação ainda não houvesse se manifestado no processo n. 1109 de 18-12-01, não estaríamos incorrendo em erro, mas sim procurando se adequar às necessidades urgentes dos trabalhadores...” (fls. 156)

d) Parecer da Supervisão, exarado em 14-05-02, encaminhando o expediente a este Conselho (fls.159).

1.3. Constam, ainda, dos autos: Regimento Escolar (fls. 09); Demonstração da Capacidade Financeira (fls. 74); Corpo Docente (fls. 79); Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Radiologia – organizado em três módulos seqüenciais, com carga horária de 2.300 horas teórico-práticas além de estágio supervisionado de 600 horas (fls. 80); Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Açúcar e Álcool – organizado em quatro módulos seqüenciais, com carga horária global de 1.200 horas além de 360 horas de estágio supervisionado (fls. 110); Modelos do Termo de Compromisso de Estágio, Relatório de Estágio, Diploma e Histórico Escolar (fls. 134 a 140); Declaração do Conselho Regional de Química – 4ª Região, assegurando  direito ao registro aos formandos no curso de Técnico em Açúcar e Álcool em tela (fls. 141).

1.2. APRECIAÇÃO

O expediente vem remetido a este Conselho em função do disposto na Deliberação CEE Nº 06/99 que fixa normas para autorização e funcionamento de classes descentralizadas no sistema de ensino do Estado de São Paulo.

Tratando-se de instalação de classes descentralizadas a serem instaladas em área de jurisdição diferente daquela em que se localiza o estabelecimento de ensino vinculador, a autorização depende da prévia aprovação do projeto educacional por este Colegiado (Artigo 2º, § 2º da Deliberação supra). 

Nos correntes autos, o projeto educacional visa a instalação de classes descentralizadas com Curso de Técnico em Radiologia e de Técnico em Açúcar e Álcool. 

Quanto ao curso de Técnico em Radiologia, não há condições de autorizar a descentralização de classes tendo em vista o Parecer CNE/CEB.Nº 15/2001, que determinou em sua conclusão:

“Em contrapartida, as escolas que oferecem cursos de Técnico em Radiologia não devem aceitar novas matrículas para os referidos cursos técnicos a partir da data de homologação e publicação do presente parecer, até que a comissão conjunta constituída pelo Conselho Nacional de Educação e pelo Conselho Nacional de Técnicos em Radiologia encontre uma solução adequada para o aparente impasse jurídico, o que deverá ocorrer ainda no corrente ano.” 

Até o presente, não houve nova manifestação do Conselho Nacional sobre o referido impasse jurídico, ficando o presente pleito inviabilizado no que se concerne à descentralização de classes de cursos de Técnico em Radiologia.

Sobre a instalação de classes descentralizadas com o curso de Técnico em Açúcar e Álcool, convém transcrever trecho do Parecer CEE Nº 02/2001, tecendo as seguintes considerações:

“Preliminarmente, se reafirmam os princípios contidos na Indicação CEE Nº 08/99 e Deliberação CEE Nº 06/99, no sentido de que a autorização para que uma instituição possa instalar cursos em classes descentralizadas somente se justifica mediante um projeto educacional destinado ao atendimento de uma demanda específica e por prazo determinado. Trata-se pois de autorização de caráter especial, visto que seu funcionamento pressupõe um caráter provisório ou emergencial, e uma demanda transitória.” 

O projeto em pauta propõe a implantação de classes descentralizadas no próprio local de trabalho dos trabalhadores implicados na produção de Açúcar e Álcool, com cursos de 12 meses, sujeitos à prorrogação em função da sazonabilidade do trabalho rural. Direciona-se a uma demanda específica e emergencial cujo atendimento, socialmente justificado, é operacionalizado de forma a facilitar o acesso dos trabalhadores ao curso. 

Pelas suas características, o projeto é congruente com os princípios da Deliberação CEE Nº 06/99, deve ser incentivado e pode ser aprovado por este Conselho. Quanto ao funcionamento de classes descentralizadas antes da competente aprovação do projeto da Instituição por este Conselho, a Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto deverá orientar a interessada sobre a instrução do expediente e encaminhamento a esse Conselho, com a finalidade de regularizar a situação dos alunos matriculados nesses cursos.

2 CONCLUSÃO

2.1. Indefere-se o pedido de classes descentralizadas do Sistema Integrado de Ensino Ferraz Vilela/Ribeirão Preto, quanto a Habilitação Profissional de Técnico em Radiologia.

2.2. Aprova-se o projeto de classes descentralizadas do Sistema Integrado de Ensino Ferraz Vilela / Ribeirão Preto, para funcionar com curso de Habilitação Profissional de Técnico em Açúcar e Álcool nas regiões das Diretorias de Ensino onde se localizam as Usinas e Destilarias relacionadas nos autos, pelo prazo de quatro anos.

2.3. A instalação das classes descentralizadas deverá ser previamente autorizada pela Diretoria de Ensino da respectiva jurisdição, nos termos da Deliberação CEE nº 06/99. 

2.4. Encaminhe-se cópia deste Parecer à instituição interessada e às Diretorias de Ensino abrangidas pela presente aprovação. 

São Paulo, 21 de agosto de 2002

a) Consª. Neide Cruz

           Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arlete Scotto, Fábio Kalil Fares Saba, Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli, Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 28 de agosto de 2002.

a) Consª.Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães 

                       Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de setembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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